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O programa econômico 
que o Brasil procura acer- 
tar com o Fun. 	 •netário 
Internacional 	`conti- 
nua em negoc • • "não 
há ainda perspectiva de 
quando os entendimentos 
chegarão a uma conclusão 
final. "A situação em seu 
país é realmente muito 
difícil, no que diz respeito à 
inflação, e exige uma abor-
dagem monetária muito 
forte, mas existem mais do 
que elementos negativos na 
situação do Brasil, e isto é o 
que torna difícil fazer um 
julgamento sobre a situa-
ção", disse ontem o 
gerente-geral do FMI, Mi-
chel Camdessus. 

Ele procurou contrapor 
os aspectos negativos de 
uma elevada taxa de infla-
ção — "que vocês têm que 
combater com grande sen-
so de urgência" — com o 
que considera aspectos po-
sitivos da economia brasi-
leira: "Vocês têm alcança-
do notáveis êxitos no seu 
balanço de pagamentos e 
isto abre uma boa perspec-
tiva a médio prazo", obser-
vou Camdessus, indicando 
que "estamos a meio cami-
nho no que diz respeito a 
que política econômica 
adotar". 

O gerente-geral do FMI 
disse reconhecer que para 
o governo brasileiro, neste 
período político, torna-se 
difícil adotar medidas du-
ras, mas revelou-se im-
pressionado com o fato de o 
governo estar discutindo a 
possibilidade de um pro-
grama. "E claro que um 
programa conosco- estará 
centrado no que serão as 
perspectivas e as metas da 
economia brasileira para 
1990 e, quando se tem tal si- 

Michel Camdessus 

tuação inflacionária, isso 
implica medidas muito for-
tes na raiz profunda do pro-
blema e, 

(Continua na página 18) 

O ministro Mailson Fer-
reira da Nóbrega, ao falar 
ontem à assembléia de go-
vernadores do Fundo Mo-
netário Internacional 
(FMI), em Washington, 
criticou a forma como são 
montados os programas de 
estabilização econômica 
para os países da América 
Latina e falou da necessi-
dade de crédito para a re-
gião. 
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em particular, no setor da 
despoupança do setor pú-
blico", comentou, em uma 
atitude não muito usual, já 
que o gerente-geral do FMI 
procura esquivar-se de fa-
zer apreciação específica 
sobre programas em nego-
ciação com a instituição. 

Camdessus reafirmou 
que aqueles pontos estão 
sendo discutidos entre o 
Brasil e o FMI, que a nego-
ciação está em curso, mas 
não escondeu que a nego-
ciação não é fácil: "Porque 
é difícil desenhar quais são 
as medidas apropriadas e,  

quando chegamos a ter 
uma idéia sobre as medi-
das, fica difícil para seu go-
verno dizer sim ou não", 
conforme expressou a dois 
jornalistas brasileiros, no 
corredor do Sheraton Was-
hington,Hotel, onde se rea-
liza a 449 Assembléia de go-
vernadores do FMI. 

Camdessus não chegou a 
indicar o tempo de duração 
das negociações mas 
manifestou-se esperançoso, 
de que o governo brasileiro 
seja capaz de atacar os 
problemas de maneira 
apropriada, em breve, re-
velando também que está 
bastante confiante "no di-
namismo e na vivacidade 
da economia brasileira". 


